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Resumo: O presente estudo tem como objetivo a 

determinação experimental de densidade, viscosidade e 

velocidade do som de soluções líquidas binárias contendo 

(acetonitrila + etilenoglicol) em toda a faixa de 

composição a diferentes temperaturas e à pressão 

atmosférica. Os resultados experimentais do volume 

molar excesso, da viscosidade excesso e da 

compressibilidade isentrópica excesso sugerem que 

efeitos químicos e estruturais podem ser predominantes no 

sistema estudado. 
 

1. Introdução 
O estudo de grandezas excesso tem sido um caminho 

qualitativo e quantitativo para predizer o desvio da 
idealidade de soluções líquidas binárias. Além disso, essas 
grandezas têm sido usadas para desenvolver modelos e 
propor novas teorias de soluções. Como continuação de 
um estudo experimental de grandezas excesso de soluções 
líquidas binárias contendo acetonitrila [1-2], este estudo 
consistiu na determinação experimental do volume molar 

excesso ( E
V ), da viscosidade excesso (η

E
) e da 

compressibilidade isentrópica excesso (κ
E
) de soluções 

líquidas binárias de acetonitrila + etilenoglicol em toda 
faixa de composição a diferentes temperaturas e à pressão 
atmosférica. A faixa de temperatura estudada foi entre 
288,15 e 303,15 K em intervalos de 5 K. 
 

2. Metodologia 
A densidade e a velocidade do dos componentes puros 

e das soluções foram determinadas usando um analisador 

de densidade e velocidade do som fabricado pela Anton 

Paar (Modelo DSA 5000), o qual foi calibrado com água 
e ar.  Viscosidade dos componentes puros e das soluções 
foi determinada usando um viscosímetro Stabinger 

fabricado pela Anton Paar (Modelo SVM 3000 / G2), o 
qual foi calibrado com n-hexano. 

 

3. Resultados  
O volume molar excesso e a compressibilidade 

isentrópica excesso foram determinados indiretamente 

através de medidas de densidade e de velocidade do som 

dos componentes puros e de suas soluções utilizado um 
Analisador de Densidade e Velocidade do Som (Anton 
Paar, Modelo DAS 5000). A viscosidade excesso foi 

determinada utilizando um Viscosímetro Stabinger (Anton 
Paar, Modelo SVM 3000). 

As grandezas excesso estudadas podem ser expressas 
pelas seguintes equações: 
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onde xi, Mi, ρi, κi, e ηi são, respectivamente, as frações 

molares, as massa molares, as densidades, as 

compressibilidades isentrópicas e as viscosidades dos 

componentes puros, e ρ, κ, e η  são as propriedades da 

solução.  
Os valores das grandezas excesso foram negativos em 

toda faixa de composição e em todas as temperaturas 

estudadas. O volume molar excesso e a compressibilidade 

excesso tornam-se mais negativas enquanto que a 

viscosidade excesso aumenta com o aumento da 
temperatura.  

Os resultados experimentais das grandezas excesso 
foram correlacionados através de um polinômio do tipo 
Redlich-Kister [3]: 
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onde X é V
E
, η

E
  ou κ

E
. 

Os valores dos parâmetros Aj foram obtidos usando o 

método dos mínimos quadrados e o desvio padrão, σ, foi 
determinado através da equação: 
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onde N representa o número de dados experimentais e n é 
o número de coeficiente Aj da equação 4. 
 

4. Conclusões 
A magnitude das grandezas estudadas neste trabalho é 

resultado de diferentes efeitos os quais podem ser 
divididos em físicos, químicos e estruturais. Os resultados 

no presente trabalho sugerem que, para o sistema 

estudado, os efeitos químicos (interações químicas e 
específicas) e os estruturais devem prevalecer sobre os 
efeitos físicos. Isso pode ser conseqüência da polaridade e 

do tamanho das moléculas envolvidas na formação das 
soluções. 
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